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.A QUESTÃO DO EN INO 

I I 

(Continuação) 

Do triplice progrnmllla repuhli­
cano, esboçado pE'la Revolução, 
demon trarlo HyMtemnhcamente pl'la 
politic:l eientifica, Ild"ptado pt r 
escriptures celebres, por I:'scolas 
ｰｨｩｬｯｾｯｰｨｩ｣￭｜ｳ＠ divorsa, apenas a 
primeira parte se tem renlisatlo 
em alguns paizes rio uccidento de 
mOlI" muis ou menOs sati"tllctorio. 

A tlboliçuo da theologin de Es­
tado tcm sido Ilté ｢ｯｪｾ＠ o que foi 
legalmente observado em estados 
Iccidetlt:.les. 

O' ｅｾｴｬ｜､Ｈｬｳ＠ U lIidol', o Bmzil o n 
França. ｮＧｾｰ･｣ｴￍ｜ｬ｜ｲｬｬ･ｮｴ･＠ (: 111 1791. 

Crgam noticioso e imparcial 

NU BRa 11' 

188U e 1903 
men legal da 
d •• Estado. 

adoptaram o regi- oonvicçoel, de dou&rinu eajo do' 
parllção d" Egreja minio pertence t>xclosivamente 1\0 

poder theorioo, à aoetondade que 
liÓ lIe impõe pelo valor n.ol'tll P. 

mental. At!lIim comú é tyranic(. 
irracional t' illllllornl manter offi­
cialmente o ensino theologico do 
sacerdoeio catholico ou prútest 11 Ilt(.' , 

judaico ou lIluHullllllllO, (J é tumbem 
subvencionar 011 ｰｬ［ｮ｣ｩｰｩＨｬｾ＠ met.'}· 
phyllicos f' scientitlcos lIIinistrnel, ｾ＠
pelos doutores, ｰｲｯｦ･ｾＸＰｲＢＢＮ＠ Hcil:'n 

ｾｯ＠ ulDtamo. SO (I Bmsil realisou 
8ci(Jntifica e dign!\Inente MIuello. 
Hcpul'llçâC" já por inMpirar ｾ･＠ no 
nxi'Jl11a soci(llogico da separação 
dos poderes. proclamado 1'!!los po­
t-itivistl\s do Gon·rn" ｐｲｯｶｩｾｯｲｩｯ＠ e 
da ConMtituinte, já porque l1Jant(!­
ve a illdependencia do Estado eem 
offellder ti digllidade dn Egreja. 

Com OM Estad .. s Unirl(l,l e 
França não sc' deu o lIIelllllO. 

n tis ta!>, representullte:!. llIe"tr<,s de 
quaesquer doutrinas, por ｭＳｩｾ＠ 0p' 
ｰｯｲｴｵｮ｡ｾ＠ que cllall sejullI I)U COI11(1 

tnes pnreçam ao ｧｯｶ･ｲｮ｡ｕｴｉＺＧｾＮ＠

Nos li: tados Unidos, a separaçã,) 
pro\'eiu ela ｣ｬＩ･ｸｩｾｴ･ｮ｣ｩ｡＠ de seitas 
proll'stantes differentes n')6 \':.11'10 

ｅｾｴｬｬ､ＬＩｾ＠ da Fedcraçllo; dOllde a li· 
berdadt- religÍlb!l, decorrente da 
união politica delles. 

NIl França, a .eparaçil/) reali­
tinn-Se desplJticlllll"nte, turnanrlo­
se o Estado Illais ou ｉｬｬ･ｮ ｯ ｾ＠ per · 
ｾ･ｧｬｬｩ､Ｈ｜ｦ＠ da Egrejaj é uma campa­
nha anti ｣｡ｴｨｾｬｩ｣｡＠ feita pehs de-
1lI0CrlltaS e .cientistas materialis · 
tas. sf'm respeito aos glorio os Ser­
ViÇ"S, ás respeitavcis tradiçõ(-s d" 
Catholicismo. 

Cllmo quel' que sl:'ja, porém. o 
f,lcto é que os dOlls primeiro pai­
zes da A merica e 1\ pri rneim lla­
çãl' da Europa o do Occidente, a 
directriz da civili 'açào mundial, 
vivem hoje ｰｯｬｩｴｩｾｬ｜ｉｬｊＨＧｮｴ･＠ indepen' 
dentee da theol')gia. O Brasil, os 
Estados Unidos e a França reali­
zam nctual mente ｡ｾ＠ aspirações 
prngres"ivas que um estadista. con· 
tempornneo resumiu na celebre for­
lIIul:! : A Egreja lim'e n.. E tado 
livre. 

Mas i.to Ido ba ta. 
A8 razões sociac8 mornes flue 

militam em prol do dogmn politico 
da separnção da. Egreja do Estado 
ｾ￣ｯ＠ aR lue'mnsque exigum ti sepa' 
ração rias Universidades e Acadt>­
ｭｩ｡ｾＬ＠ Gymnasioll e ｌｹ｣･ｵｾＬ＠ Colle' 
g:cs c Institut0s, emfilll de toda as 
cOl'poml,'ões doccntl:'s da tutelJa do 
EMtado. 

Em a lTl bOll Oti ca ｾｳ＠ trata'so de 

Dil'-se-e.. talvez, que n!lo >.C pc" 
dcm C(I(U parar preceit0 ｴｨ･Ｂｬｯｾｩ＠ c( ｾ＠
com leis scientificas, que n!o h:l 
equivaler cio. entre ･ｮｾｩｮ｡＠ .. :\ dou' 
trina do peceado original. 14·gunrl .. 
a theologia clItholicll l' a da gn\\'i' 
Çãl1 unh'ersal, de I'Iccord(l C(lIlI 1\ 

sciencia alltronomica. No I:'mt:lllt .. 
sociulmentc, pIJlitic3mclIte () fact .. 
e o mesmO. Cada uma ､･ｾｴｮｳ＠ con­
Cl:!pçÕeR é OpplJrtuna a relati,·amellt>.: 
util cr,nforme :lS ･ｰｲＧ｣ｵｾ［＠ Ｘｰ･ｬｬ｡ｾ＠

uma e provi oria f' li outra defini' 
ti va. 

A crença real em qualquel' ､ｾﾷｬﾷ＠
las "erifica'se conforme u moment" 
bistorico elll que sá/) constituidas. 
Parn S. Agostinho, por <!xcll'plo. n 

dogma da trindadE: I:'rtl tão verda' 
deiro como para Glllileu " m()\i' 
mente da turra. ｐｾｲｬ｜＠ um verdadel' 
ro eatholico, " fé em Deus é llI:li. 
fortc d0 que a existencia do ]1<' "'. " 
e tudo dtl gra\'idude ｬｉｉ･ｮｮｾ＠ util l' 

importante do que a ｾｴｩ･ｵ｣ｩ｡＠ da 
divindade, fim supreUlO de tuda.' n, 
uus ｣ｯｧｩｴ｡￧￵･ｾＮ＠ um e lI(llllr, 

CII o, trUta-se de um ｏｾｕＺｬｬｰｴｏ＠ pe 
culiar no dom in lo 1ll0l'1\1 e intellt" 
ctual; só peln persuaç!\n c peln CIIIl 

vic,ãO, som Iluxilio tll\ f, I'ç:\ 1Il1ltl'· 

rial dOI Estrado l' billlpl ｾｬｬｬ･ｮｴｬＧ＠ l'''lll 

(I pl'estigine.piritunl dOIS lIlestre" (> 

que ,e conscgl1e eliminar ('11 t ' rI L' 

lecer n crença em ｄ･ｵｾ＠ ou 11 "1';\' . a 
'. ldaele dUI! cor]> .. :;. 

(Cnntill ún) R,;' l art'nlltt") 
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A PATRIA .-
AMOR CONJUGAL ooraçõe. que amam-se mutuamente Chefe o Dr. Felippe Machado Pe­

aos olhoB de Deua, compartilharia dreira, que, com ｰ｡ｊｾ＠ rat fluente. 
OOIU o santo nome-casamento. e cheias de eJoquencla, _udo·Q em Ao Luiz A,.aujo 

Desejo-te relioidades. nolDe dos seUl amigos e da diltiD' 
Tu és descrente, bem o seij mas cta mocidade. e tambem em ｾ＠ D?8' 

um dellCrente deve ter sempre no 10, IIgradecendo-Ihe o seu vallOlla' 
no seu pensamento, este nome que simo ooncurBCJ, e terminou ofrere' 
consola os apaixonados-a Espe- cendo-Ihe aquella modesta, porem 

• ... cumprindo a negra sOr­
te, abi vae elle... sempre ... 
sempre ... pela estrada es­
cabrosa da vida, em busca 
de ｣｡ｲｩ､｡､ｾＮ＠ ｾ＠

rança! significativa prova de cooaidc:raçlo 
Jw.arao que, merecidalJumte, lhe era tribu' 

OrlAndo Serra ----
Tropegfl. quasi sem torças, ca-,Dr. Lliz emlta.te ｾ･＠ C •• ,os .ello 

beça de neve, implora a caridade Ante-bonteru, 18, deo alma ao 
publica um mísero anciãO_ Creador o prestimolllo e ､ｩｾｴ￭ｄ｣ｴｯ＠ cida 

'ua velha esposa em contorsões dlio cujo nome encíma estas linhas. 
de dores, jaz ba annos, n'uma mi' Ha meze8 que crueis padecimen' 
9I::ra I'tlteira no seu pobre rancho, tos ú prostaram no leito da dor, 
presteI! n entregar o seu espirito à.'1 que teve termo no dia 18 d'este, 
regiões do inl1l1ito ! perdendo assim a sociedade um dos 

O pobre velho, porém, que du- 8eUIl illustres membros, a familia 
rantl! a sua juventude a idolatrava, UIU exemplaríssimo pae, a engenba' 
quer Ilindr. ve!-a C?m vida, dese- ria brasileira um do! ｳ･ｵｾ＠ mais 
jando ardentemente salval-a. cllm., distinctDs ornamentotl e a P:mia um 
prindo ossim o dever de ･ｾｰｯｳｯ＠ ca- dos seus melhores servidores. 
ｲｩｮ｢ｯｾｯＮ＠ 1 S. S. ao sentir-se batltante en-

• " i commodado d'aqui seguia para Jo' 
E lá ｾ･＠ \"ae o misero ancião, e8- 1 inville afim de procurar melhoras 

trada áfora, todo trem uI", sentindo I e poucos dias ante::: de fallecer aqui 
frio, em busca da caridade, não chegou, vindo dar o ultimo alento 
para soccorel-o, mas sim para li- elD lIua casa e enjre os SCOlI amigos; 
vrar das gelidas mãos da morte, O Dr. Campos Mello, era Enge · 
Ilqnella que, nu quadra teliz e ri- nheiro Fiscal da Estrada de Ferro 
sonha de Sua mocidade, tôra-Ihe S, Paulo Rio Grande, logar que 
todo .1 seu enClinl'J, e ttlmbem a eXerce0 com muito criterio e alti ' 
8Ull rrc,prla \'ida. vez. e foi representante do nosso 

• Estado, no Oongresso Estudual, 
A(. ｶ･ｬＭｾ＠ assim prestes a exalar durante muitas legislaturas. 

li ultimo suspiro ela vida, o ､ｦｾｳ､ｩＭ A' Patria, ao Estado e a sua 
toso ancião sentI' a sua alma deba- Exma. Familia, IIpresentamos os 
t t:.'r-f'e eru cruciantes dores, porque nossos tientidissimos pezames. 
ti. meiga velhiuba durantk o teUlpo 
em que o tomou por esposo, soube 
amaI-o fervorosamellte, soube ca · 
ptivllf toda a lIua s'lcrosanta amiza­
de ! 

lajor Lydio Barboza 
Na noite de 17, quinta-feira, 

teve este n0890 distincto e preza' 

tada peJa sociedade franciscana, 
Apol a marcha tooada pela 13 

de Maio, lallou, enUlo, Lydio Bar' 
bOZII, bastante commovide, e em 
brilhante descurso, agradece0, em 
seo nome e de sua familia, as pro' 
vas de !.'stima e cODaideraçAo que 
lhes eram feitas, dizendo que ellas 
perdurariram eternamente em seos 
corações, e fez-lIos as melhores re' 
terencias, pelas quaes aqui lipre' 
sentamos-Ibe os nOssOs sinceros 
agradecimentos_ 

Logo depois, estando o lindo sa' 
lão repleto do nOSSI) melhor pe8soal, 
CO/lJeçllrl\D1 com grande animaçl10 e 
enthusiasmo lia dançus, que termi' 
nal'anl às 2horas elu manhã, rei' 
nando sempre a melbor arde n, e 
milita alegria. 

Ainda urna vez felicitaml's ao di' 
gno e valoroso amigo, e a sua Exma. 
FaDlilia e lbes desejamos as melho' 
res prospe ri dades. 

Sabbado passado loi feita ameS' 
ma manifestnçl\o de apreço (lo ar. 
Manoel Agostinho Demoro e EXIJa. 
Familia; motivo pelo qunl o felici' 
tamos. 

Exposição ｾ｡｣ｩｯｄ｡ｬ＠ de t ｾＰＸ＠

• 
E lá se vae tedo cançado e tre­

mulo, o bom velhinho. em busca 
de liDitivo para a Sun amada e ve­
Ihll espos/> ! .. , 

do IImigo a mais sincera (l solemne No vapor Victoria , entrado elo 
prova do quanto é considerado e Sul, aqui cbegou o eXDlO. sr. Dr. 
querido na sociedade franciscana. Lebon Regis q ne veio t"atar ela ex I 

Assim e que, ás 8 1/2 horas da posição que Sf' tem de realizar na 
noite, uma luzidia e correcta Com' Capital da Republica, nü anno vin' 
miSS!lo da nossa briosa e quão di8' douro, dos productos ｬｉ｡｣ｩｯｮ｡･ｾ Ｎ＠

tincta mocidade, precedida de mui' Tendo cada Estado de ｾ･＠ f<lz"r 
tos amigos e li maviosa banda da representar o Governo nomeou-o de' 
Sociedade 13 de Maio o foi buscar. legado; razão pela qual o Dr. Le' AMOR OCCULTO 

,com sua Exma. Familia, levando': bon e'Stá percorrendo os munillj' 
Ao meu amigo Vivi Junior 108 no Club 24 de Janeiro, que se pios e nomoando ｃｏｏｬｬｬｬｩＸｾ￵･ｾＮ＠ afim 

achava brilhantcmenie ilIuminado ､ｾ＠ termos o melhGr exitc> na t'Xpo' 
Prestes está o dia da despedida, e lindamente enfeitado de palmas tl 81Ç110. 

e teu ｣ｯｲ｡￧ｾ＠ chorará por aquella ｦｬ ｬ ｬ ｲ･ｾ＠ artificiaes. . I ａｱｾｩＬＮ＠ por exemplo, ficou assim 
a quem dedIcas o teu puro amor. As 9 1[2 h .. ras cercado dos anl1' conshtUlda a c(l uIlllisSlio : 

Occultú é verd_ade: mas em bre. gos, do bello sexo e da mocidade I Presidente - DI' . F'elippe M. Pê' 
Vf! chegará o dia em que os dOIS I teVe a palavra o nOSdO Redactnr- dreira . 
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8ecrl'tnl'j , Arnaldo 
ｾｦ＠ e In brns -.r osé &IIa • • .Hobr ... a.-t.J __ -'al 4r. ......... 

• 1, 'sé 8aaillo Cn .... _ 
Ct'l! \·idlllllll8 /101 nOl8Os 

ctos ｩｮ､ｵｳｴｲｩｬｩ･ｾＬ＠ lavl'ftdores e 
sOlas q tio de'l'jlll't'/I1 c(.ncorrer ptlrtl 
tfl o " til fim a ･ｬｬｴｾﾷｬｉｉｬｯｲＮ･ｭＬｳ･＠ COIII a 
t Olll llli ｾｩｩｵ＠ :teima lIIellcionndn, 

I8rranE'o e 
ｾｯ｢ｲ･ｧｮＬ＠

DOfIII'J: 111_'-."' • ........ 
ｾｉ｡｢ｯｬｬ｡ｩｬｯｲ＠ VirgiUD ..... tI8 

OIlI!Ul par_benl. Do 'n6irc:e.lf 
- Poplar Bracch, e 

I No Hotel do Com:nomio, ｨｬＩｮｾｭＬ＠ go. 
o AlttjGr Lydh.l &rtJoza (,!tll!'l'ece(.l Do sal, o Via&oria. 

I a lIi"tillcta commit;bâo da rn E' ellperado dq """" o Sirio, 

I 
e ao DI', Pellreira. orador da mes 

.':1,' "cr- te lÍ sotfrcl' , e ,lInhar ma, Ulll1l11ll0ÇO intimo. 
que ｳＢｴｦｲｾ ｳＬ＠ I; ingupoJ'tuvel llHlrty­
ri!,. F lli cl l's perttld o quando C) llhllva 
que dn-te e m bmndo e lIIa('io leito. 
ｮｬｬｬｾ＠ suf! l'e nrlo dôrl's qu e te HlI\I' 

11·;lta\'illn o C' ompugialll nle o CO )"l­
C;ão. 

.\ \·i,-iw . pllrtant<l. f,.i u lll a 11I r n ' 
tlr.1 e n . .,entilllellt" quo me atO m· 
panha ｾￓ＠ " sabe U tll 

Vm trislO1l11O 

PARTE NOne/ OSA 

ｾＨｉ＠ vapor all l' llI ãO Kal·tlwg'a aqui 
ＨＧｨ Ｂｾ ｵｲＺ｜ｉＱＱ＠ no dia 1 í, vi1l d"s de Pa 
I':\lIaQun, co:> sr:;. Dr8. Gaótoll ｾ｡ ｮﾭ

glos. muito digno e ngt' nhri l'" fi scol 
ｾ･ｬＧ［ｉＱ＠ ､ｬｾ＠ E. F . S. I'. R. e Alipi o 
R. de ... lllllcida. ｾｯｯ＠ i1jlldllllte. 

ｾＨ ﾷｳＬ［ｵ Ｂ＠ ｶｩｳｩｴｈｾＬ＠

ｾ Ｂ＠ dia 15 chel;'\u. de ,Joi nvillp. 
t' lIl .. ｰｬＧｾＢ Ｈｊｬｬ ｬ＠ da ｅｾｴｲｬ｜､｡＠ ele Ferro. 
qllP ilqui \'e i!) mlmtar o ＨＧｾＨＧｲ ｩ ｰｴＬ＠ ri" 
da C"IIIJlilllhiil. 

.\0 !lI'. Tibil'içã. (' ｡ＬＬｾ＠ eus di­
［ＡＱｬＢｾ＠ {'(llll panhel 1'0:<. C'l'rdl'allllcn t e 
(,t1l1lpli ＱＱＧｾｬｊｴﾷｉｉｉｬｾ Ｎ＠

- , 
\ 'cio tmzer-nos o :lIlIplexo de 

de"pedida u n" $i) prezadJ anlign 
" di,tincw cIIIIHbO!'i1dor ｾｉﾷＮ＠ IIlaj"r 
LJ ,l il, .\Iartins Barbozn. que, CO l1l 

ｾｮ｡＠ l'XIIII\. falll ilil1 . t!llma'á ｰ｡ｾｳＨｬﾭ

ge m nr, ":Irin. para Flori allll l" ­
li.,. em ｣ｬｬｩＺｾ＠ Alfilndegn "H(' seni r. 

feliz vi:tt;em. 

Foralll i nci Ilerad ',s, n:.ts forna' 
lha dn Caixa de ｃ ｦｬ ｮ｜ ﾷ ･ｲｾｦｩｯ＠ ...... .. 
4.727 nutas ｃ ｬｩ ｮ｜ Ｇ ･ｲｓｉ｜ＧＨ Ｚ ｩｾＬ＠ ｲ･ｾｧ｡ｴ｡､｡＠

durante I) llI ez de .setembro proxi ' 
111 0 find o, na inlportancia total de 
79!l.860 000 . 

o SI . Dr. ｾｉｩｧｵ･ｬ＠ Calmon. Mi ' 
nistro da ｉｮ､ｵ ｾ ｴｲｩ｡Ｌ＠ relllettea aO Mi ' 
ｊｬｩ ｾ ｴ ･ ｲｩ Ｈｊ＠ ､ｬ｜ｾ＠ Relações Exte riores 
ｴｾ ｰｩ ｬｬ＠ ｴｉ ［ ｾ＠ inf(lI'ma<;1\o prestada r ola 
DIfI?ct" ria Geral do ｾ Ｈｯ ｲｶｩ￧ ｯ＠ do Po' 
voamento d .. sOl o, referente á pro­
jectJ(la ｬｩｾＱｨＧｬＮＮ＠ de uu\'egl.lçll.o IItre 
um Jlorto ｲｬｬ ｾﾷｯ＠ e Buenos .-\,rrc's. 

Pel (, )finisterio da Industria fOI 
cCj 1lcedida á. "0uro Preto Gold )Ii · 
lIes 01 Brazil." para 
",eu berviço duzentos 
tuguezes ou itali:l l]('s, 

introduzir E: UI I 
opp.1'Urios por' 

o SI'. Jlinistru da ｉｬｬ､ｵｾ ｴｲ ｩ｡＠ re· 
IlIette ll a05 seus coPega da Fazen· 
da , Justi r.; a e Negoc ios Interiores, 
pum ｾ･ ｲ＠ t 'lI11ario lia conRideração 
que rn ereCl"r, um J'equel'Í1I1ento em 
que o Lluyd Brazileiro pede para 
,erelll despachados atJ á.s nove hora 
da noi te e \'isitadoti os seus vapures 
nos differen tes portos, e m OD\lS a 
que estão suj eitrls presentemente. 

o sr. Ministrodul ndustria pediu 
!lO lll :, pector Geral do Na . egnc; l'ío, 
informações sobre as escalas dos 
vapore" do Lloyd Brazileiro no 
porto do ltajahy. 

ｅｾｴ Ｇ｜＠ semana tivemos il ngradtl­
,el ｾｵｲｐｬＧｬＧｚｉ｜＠ lia \·isitil. "" 1" 11. d,. 
ｭｾｴｵ､ｬｬｬ｜ｴ･ＮＢ＠ illwressante (; l'gfio <In 

111 S';:L h(' \I :t juventuc\0. 

'rendo o Lloyd Bruzileiro pl"dido, 
p:l rn serem adoptados e m todos Os 
p \lIt lls os 1D 0dC>los e tahelecid('g para 

ft:li- a lj,ita de pas ngeiro embarcados 
pro.- c dese mbarcado em tra nsito, o Sr. 

A') I!btillct'l ('o llt'guinhl 
｣ｩｴ｡ｬｬＩｬＩｾＮ＠ e de ｾｪ｡ｊｬｬＮＮ＠ longa 
pera vida. I :\Ii nb trO da Iudustl'in re motteu no 

ｾｉｩｬｬｩ Ｚ［ ｴ ･ ｲｩ ｯ＠ da Justiça e Negocios 

8ECçAO LIVRE 

L"di(, ｂ｡ｬＧ｢ｲＩｾ｡＠ e ua falllilin, re­
ｴｩｲｮｲｩ､ｯＭｾ￩＠ para 1\ Capital do Esta­
do, aonde, de novo, vão estabelecer 
residencia , despedem-se. por estt· 
meio,de todas as ｰ｣ｾｳＨ Ｎ ｡ｳ･ｵｬｬｬ＠ quem, 
n'esta terra ｧ･ｬｬ ･ ｬＧＨ Ｉ ｾ｡＠ e ho pitaleira. 
tê m entrCtic10 reloçl'le d(, amizade e 
ás q uaes,pela mgcncia da partida,não 
podem pessoal mente abr:J<;ar. olfe­
recendo-lhes os Ｌ･ｵｾ＠ ｾ･ｲ｜Ｇｩ＼［Ｐｾ Ｌ＠ na 
ｲ､ ･ ｲｩ､ｾ＠ ca.pi tal. 

S. Fl'!lIlCisco, 19 de ou tu hrn de 
1907. 

AgradecimeOIO 

Lydio Barbosa, ao recolher e t\ 
Alfandega da cnpital do E"thrlo. 
ag1'Udece a todo' quanto O IIUX'Í lia ­
n1111 no desempenho da ｣ｯｭｭｩｾ＠ :10 

federal que serviu D'e ta cidade, na 
qual teve a mois ､ｩｾｴｩｮ｣ｴ｡＠ acolhida 
e cujo nome ha de bcmdiz;!r t;elll­
pre, pedinrlo lhe desculpem tlquel· 
les a quem pon'eotura n110 tenlHl . 
por flllta de tempo, levado abraços 
de despedida. 

S. Frnnci co. 19 de ou tubro de 
190'1. 

AgradecimeolO 

Julia do Livramento Campo 
Mello e sua filha, ainda eOm o co' 
ração cheio dt) dÔr pdo fa\lcci D,ell ' 
tu de sell sempro lembrado esposo 
e saudoso pae, pOl' este mc.:io agra' 
decem do intimo d'alm(\ a torla. 
pessoas que as acompanharam du­
rante a enfermidade e ｯｾ＠ ultimos 
momentos do mesmo, a sim corno 
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A PATRIA 

os que 88 acompanhar.1Ul por oc-I DernoDstr/lçl1o da receita e ､･Ｘｰ･ｾ＠ do Governo Ｌｾｵｮｩ｣ｩｰ｡ｬ＠ de 
siAu de :lua morte e enterl'lImento, 8, Francisco do Sul, no correr do a- trtmelltre do eXerCICIO de 1907. 

ｵｯｾ＠ que manifestaram o seu pezal' 
por telegraulIllus, cartaS ou pes' 
soalmente, c a .s que enviaram cO· 
I'ÕUS. ｅｳｰ･｣ｩ｡ｬｩｾ｡ｬｬｬ＠ IiR ｮｯｭ･ｾ＠ dos 
srs. Dl'. Bude e Arthul' fi. de Sou' 
za pplos esforço'i empregndos para 
81\1 var o enfermo. 

A todos-ianmensamente gratas, 

EDlTAE8 ｾ ｉ＠

COKCGRRENCIA I 
De ordem d" Sr. Dr, 8ecret!l' 

I'in Geral. ｦ｡ｾｯ＠ publico que lité ao 
dia 21 de Outubro proxilllo se re· 
cehelll prop":>tas para construcçuo 
de IIml\ estrada de rodage m entre 
a I.'st:u;ão da et'trnda de ferro na 
"i lia di) Paraty, e a povouçílo do 
(UlpllCÚ à margem do meslllO rio 
de accordo com a planta e orl,:u', 
Illento existente n'esta Dil'ectodu, 
á ､ｩｾｰｯｳｩ￧￠ｯ＠ dOi interessudcs. 

.ri concurrencia Ｂ･ｲ ｾ｡ｲ￡＠ ,obre o 
preço o praln para a conclusão das 
ubras. 

A prnpo.taS ｾ･ｲ￣Ｂ＠ npresenta' 
ria" e.1I (;art1\ fechada. comendo, 
:llelll da prupo ti em dua vias,uma 
dll,' quaes selladn, certificad.) de 
11l!. '1 ser de Ｇｬ ･､ｯｾ＠ á Fazenda Esta' 
doai. e ter depo. itado uma ｣ｾｵ￧￣ｏ＠
de 200' 00 em dinheiro ou apo' 
!ices e 'tadoaes, para garantia da 
1\ ' 'iguatura d.) contracto, 

O proponente preferido deposi' 
taní nn neto d:. u::. ignatura dr, con' 
fruct", UIDa C<}uÇãt' de 10 '1. cor' 
re"pundpnte ao , 'alor do contracto, 
não 1>6 para garantia da sua exe' 
c:lçào, cumo da sua conservaçãu 
durante dous nnn oS, a que fica o· 
brigado, Esta caução pode bel' feita 
em dinheiro, uu eUI apolices gera· 
es ou Estadoaes , 

As propo tas recebidas até o dia 
21 de Outubro proximo, ao meio 
dia erào abl.'rtas ulIJa hora depois 
pel,> :::>r. Secretario Geral , em pre· 
,.,ença dOM pr(lp .. nentes Ou seus re­
pre entantes legaes. 

Di ｲ ＼Ｉ｣ ｴ ｯ ｲｩｾ＠ de Vinçílo. Terras e 
Obras Publicas, 21 de Ｇ･ ｴｾｭ｢ｲｯ＠

de 1907. 
Antonio .l[. Barroso P"reira 

Director da Viação 

Nota.-Na Cullectaria de Join' 
ville acha-.e a dispo::.ição dos in' 
teressados, copia da planta e orça' 
mentr... 

'aldl) que veio do 2' semestre 
[rllportancia arrecadada neste 

trimestre-Receita gemI 
Idem, idem-Receita Especial 
Idom, idem-Rcceitaextraordi ' 

naria 
Idem recebida da Meza ､ｾ＠ H.en· 

das Estadoaes desta cidade, 
do imposto de 30 réis por 
volume exportauo, relativo 
nos mezeS de Junh,>, Julho e 
• .Jgosto I 

Impol'tancia das despezas pa­
gas, conforme as rontas de 
ns. 25 á 343. 

ReHtituiçi\o feita li C, Estrada 
de Ferro S. P. R. Grande 

Saldo que passa para o 4' tri-
mestre 

589:640 

6,074:250 
28:360 

1.738:600 

904:914 
--- - -

889:664 

8.746:124 

4.434:340' 

1.600:000 

3. ｾＰＱＺＴＴＸ＠

9.335:788 9.335:788 

Procuradoria do Governo Municipal de 8. ｆｲｬ｜ｕ｣ｩｾ｣ｯ＠ do Sul, a08 

2 de OutubrQ de 1907.-Antonio Francisco Caldeira, Superintender.'e 
8ubstitu to.-AffliU$o Appvllinari!J D uin, Procurador. 

ｾ､Ｚ＠ .. ＮＺ､ＬＺｾ＠ ﾱＺｴﾱｦｴﾱｦｴＮＺｴｾＰＮＺＮ［ｌＺ｢［ＧﾱＢＮｴＧﾱＢｾｴ＠ ±,tt ﾱｪｴﾱｾｴ＠ ±.2t ± 2 ＭＧｎＧｾ＠
ｾｾｾｾｾＭｾＭｾｾｾＮ＠
ｾ＠ ｾ＠

ｾ＠
ｾ＠

I VERMIFUGO 
-RAULIVEIRA-

"pprondo pelo lostituto S30ilario 

ｾ＠
ｾ＠
ｾ＠
ｾ＠
ｾ＠
ｾ＠

Poderoso medicamento contra toda a sorte 
de vermes intestiLaes 

ｾ＠
ｾ＠
ｾ＠ｾ＠ Este vermifugo tem á vantagem, alem de outros, de não ｾＬ＠
ｾ＠ só destruir toda a sorte de lombrigas Como tambem produzir ｾ＠
ｾ＠ urna acção salutar do estomago e intestinos. ｾ＠

A sua prompta operaçllo em todos os ataques repentinell , ... 
ｾ＠ provenientes de lombrigas, taes Como: convulsões, colicaa ou ｾ＠
ｾ＠ espasmotl-d4·1he uma superioridade sem rival. 

ｾ＠:I Raulioo Boro &. Oliveira.-Unicos fabricantes-Florianopoli$ ｾ＠ ｾ＠

Ｇｾｾｫ ＧＤＧｾｾｾｾ￀ｾＡｴｊｲｯｾｾｊｬｾｾ｜ＢＢＧＧｦＧＧＧ Ｉｾ￁ｾｾＤｾｾＮＮｉ＠
ｾｾｾＭ［［ｾＢＢＮＧｦｾｾｾＢＢＢ＠ ｾｾＱｊｾｾｾｾｾｬＢｾｾｾｾｔｾｾｾＭ］ｾＫｾｲｾｬＧ［ｾｾｾｾＱ］ＢＡｊｾｾｾｾＧｾ＠
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